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Santa Casa 
Tendo passado por diversas e 

importantes reformas o edifício da 
nossa Santa Casa de Misericórdia, 
fomos visitar aquelle pio esta­
belecimento. 

A's 2 horas da tarde do dia 25 
çramos cortezmente recebidos pe­
la superiora dó hospital, a irmã 
Maria Brazilia. 

Percorremos todo o estabeleci­
mento e notámos, o que muito nos 
agradou, u m acceio irreprehensi-

vel. 
Internamente o edifício recebeu 

pintura nova, sendo também con­
struído u m pavilhão para banhei 
vo' e latrinas, melhoramento esse 
que era a cada instante reclama­

do. 
Quando fizemos a nossa visita 

existiam enfermas no hospital 35 
homens e 20 mulheres. 

A primeira secção que recebeu 
a nossa visita foi a de pharma 
cia. Perfeitamente installada, es-
tá ella nos casos de preencher os 
seus fins. Raramente temos visto, 
a não ser nas grandes cidades, 
uma installação tão completa, ac-
ceiada e meticulosamente orga-

nisada. 
A irmã superiora é quem avia 

as receitas, não só para o hospi 
tal, como as que são destinadas 
a doentes pobres, fora do domici­
lio hospitalar. 

Ao que nos informa pessoa fi­
dedigna a Santa Casa fornece re-
médios para fora, durante o anno, 
para mais de quinhentas pessoas. 

E' esse também u m serviço im­
portante que presta o instituto 
aos indigentes, serviço que só pôde 
ser avaliado devidamente pelos 

que delle se aproveitam. 
Sahindo da pharmacia, fomos á 

enfermaria das mulheres. Alli con­
versamos com diversas enfermas, 
sobre os respectivos tratamentos, 
assegurando ellas o desvello e ca­
rinho das irmãs encarregadas do 
serviço. Fomos depois á enferma­
ria dos homens, a capella, á sala 
da direciona e á outras depen­

dências. 
A capella é espaçosa ; o altar 

foi quasi todo reformado, offere-
cendo brilhante aspecto. 

Está ella sob a invocação de S. 
João de Deus. 

Duas coisas nos chamaram a at-
tenção ao visitarmos o hospital : 
as camas e a cosinha. 

SAÚDA 
I 

Quando no oceaso o„ sol se vai sumindo, 
e nos domina a languida tristeza 
que a noute espalha, tépida cahiudo, 
envolvendo D O luto a natureza ; 

E lá no azul do céu, no abysmo immenso 
começam a brilhar, trementes, bellas, 
— numa org'a de luz,—no espaço exteuso,-
constellações de rutilas estrellas , 

Sinto opprimir-me o peito uma saudade, 
que me crucia o coração de dòr, 
e a minh'alma vagar na immensidade, 
presa nas azas cândidas do amor. 

E uma agonia, horrível, se apodera 
deste meu organismo enfraquecido, 
falta me, ávida, a doce primavera, 
falta-me, tudo, outr'ora promettido !.., 

I I 

E' que os meus ròseos sonhos, multíformes, 
recamados de gozos e esperanças, 
transformaram se em tristes e uniformes, 
na branda oscillação de tuas trancas. 

Alli, fizeram, elles o seu ninho 
—nina encantada e bella habitação ! — 
dos teus cabellos,—delicado arminho,— 
tecidos no Tear de um coração ! 

I 1 I 

Si gozavas, risonha, o doce effeito 
de alguma aspiração realizada, 
transbordando te o imraaculado peito, 
de amor, de luz, dos cantos da alvorada , 

Elles também sentiam,— pobresinhos! 
as emoções da cândida alegria ; 
e. como o alegre bando dos anginhos, 
psalmos cantavam em louvor do dia !... 

Porém, si algum funesto pensamento, 
vinha turbar-te a bella e casta fronte, 
elles sentiam grande desalento', 
e hô viam tristezas no horizonte ! ... 

IV 

Hoje, coitados, réprobos, banidos 
dessa encantada e bella habitação, 
fizeram novo ninho, de gemidos, 
tirados de um saudoso coração!... 

S. Paulo 
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i As camas alli existentes sãode 

f madeira, do feitio das conhecidas 
pelo nome decatre. E' hoje acon­
selhado pela hygiene o uso nos 
hespitaes das camas de ferro. 

Leves, muito hygienicas, de fá­
cil remoção, é bem de ver-se que 
ellas substituiriam com muita van­
tagem as que lá existem. 

Mas serão precisos, pelo m e ­
nos, 100 leitos, e essa despesa ac-
tualmente, depois das obras de re-
foroitf que acabam de ser feitas, 

lera ser comportada pe-
a da irmandade. 
rei que almas carido-

romptas a fazerem 
estas ligeiras notas, 
a tarefa piedosa de 

.3aata Casa com 

AMSELMO I>£ C A R V A L H O 

.ros beneméritos, que 
nome4» gravados no 

povo pelo muito que 
^ desprotegidos da sor-
aceudir a este raoido 

ha não pôde, por falta 
•cursos, ser reformada. Re-

sente-se de muitos defeitos, fal­
tando o espaço necessário ao seu 
mister. 

Se a directoríajá tivesse rece­
bido a verba votada pelo Con­
gresso, verba essa da importância 
de 5 contos, o serviço seria com­
pleto. Mas está na suprema go-
vernação do Estado u m ytuano 
que desde o inicio do seu governo 
tem revelado por factos o desejo 
de ver prospera a sua terra natal. 

Esperemos, por isso, mais al­
guns dias e aquella importância 
ha de dar entrada nos cofres da 
Santa Casa. 

-- O hospital possue u m im­
portante arsenal cirúrgico, man­
dado vir dos Estados-ünidos e 
oíferecido pelo dr. José de Paula 
Leite de Barros, seu actual pro­
vedor. A meza da Santa Casa ê 
composta dos sis.: 

Provedor, dr. José de Paula 
Leite de Barros. 

Secretario, dr. José Henrique 
Sampaio. 

Procurador thesôureiro, M a ­
noel Martins de Padua Mello. 

E 12 mordomos, cujos nomes 
não nos recordamos de prompto. 

O mandato dessa meza já ter­
minou em Janeiro ultimo, não se 
tendo já feito nova eleição em vir­

tude das obras porque estava pas­
sando o prédio. E' possível que 
agora seja marcada para breve. 
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- - O s muros que rodeiam o edi- nhalnia pelo buril agudissimo dos 

íicio tem agora maior altura, es-: sofFrímentos que m e causas I — Es­

ta::!) todos caiados. culpido em meu coração pelo estyle-
T o d o o serviço foi contractado te da saudade, saudade que sofro 

c o m b sr. Augusto Baptista de Al- por tl? e que tant0 m e martyrisa, 

fr 

meida, que deu cabal desempenho 

ásua tarefa. 
Ao terminar, seja-nos licito 

destacar dois cidadãos, a q u e m a 
Santa Casa de Itú muito deve: o 
dr. Paula Leite e o sr. Manoel 
Martins de P a d u a Mello. 

Dedicados e m extremo áquella 
pia instituição, desvelando-se de-
sinteressadamente pelo seu pro­
gresso, conseguiram os estimados 
cavalheiros collocar a instituição 
vi o ponto e m que se acha, digna 
por certo dos sentimentos carido­

sos deste povo. 
'- Visitem as familias ytuanas 

a Santa Casa do Misericórdia c 
verifiquem o que vimos di 

—- A's 3 horas da tai 
dimo-nos da irmã supç 
foi extremamente soili 
comnosco, sahindo do 

impressionados. 

tsxh 

CARTA5 
>7 minha a 

m 
As minhas ultimas esp 

se extorciam nas contr. 
d-1 uma agonia p^nosn, quíi 
num desses grandes rasgos de gene­
rosidade, filhos legítimos da uniãg 
hybrida da vaidade com a comp 
tão coraraum nas almas feminina?,— 
m e deste o teu mimoso o adorável 

retrato, copia fiel da tua extraordiná­

ria e bella individualidade ! 

Dii ! quanto te soa grato ! 

C o m o foste boa, como fosto^santa, 

nesse momento ! 
C o m o estás en santa lor/i na divina 

simplicidade da ínnoeoncb, sobera­

namente despreoccupa.da da tua bel­

leza, e dos primorosos doteâ que fize­

ram de ti ó mais perfeito dos A n p s L. 

Dir-me-iís talvez : « os anjos vi­

vera no Paraizo, no Céu!... E eu vi­
vo anmi na terra ! » 

Tens razão. Mas, si os anjos vi­

vem no céu... mesmo assim tu és^ 

ainda, ornais perfeito dos anjos, por­

quanto tens 0 céu dentro dos teus 
olhos. É, si elles vivem no Paraízo... 

continuas, ainda, a ser o mais perfei­

to dos anjos, porquanto eu sò conlie • 
ço u m Paraizo — que 6 esse que se 

encerra em ti,— no angélico sorriso 

que.possuos, na maciez do pellucia 
de teu collo, na opulencia voluptuosa 

, ] , ; , . . ' ,, ; esbeltez sublime do 

teu porfe e no torneamento geral e 

artistíco das tuas formas seíjuctoras !... 
í eu já possuía o teu retrato... 

I 

saudade que fere e que encanta,sau-

dade que mata, porém, mata delicio­

samente, entorpecendo-rae os nervos, 

e cobrindo-ine de uma languidez le-

thargica e... dolorosa I... 

O teu retrato ! Beijo-O todos os 
dias, milhares de vezes, ébrio de pra­

zer e doido de satisfação ! 

Beijo-o muito, é certo, mas não te 
assustes com isto, porque os meus 

beijos não 0 maculam ! São beijos de 

fogo, mas são puros e sagrados, un­
gidos de respeito e de veneração, ins­
pirados pela idolatria que te tenho, e 

que se confunde com a uncção m y s -
tica do fanatismo ! 

Beijo-ó muito, é certo, sempre, po-
, com a mesma adoração com que 
íos do Oriente beijam os seus 

rios !... 

uando acabo de beijal-o, sinto 

e... calmo ; sou feliz ! E J a 

[Natureza dominando *o cora-

pois da tempestade... a cal-

o volvo ao passado !... 

po cheio de encanto e de poe-

aefio amena, toucada de flores 

de aromas, nuvem rendilhada 

s, cor do crepúsculo da tarde, 

gíndo na trajectoria do sói, para 

as margens occidentaes do céu !... 

Sonhos doirados, doces fragmentos 

de mimYalma, que vão subindo, pcu-

co a pouco, volatizados, em espiraes 
divinos e m-ultieores !... 

Lago azul, ímmenso e calmo, todo 

transparente, reproduzindo o anil do 

céu, onde vagam as minhas doudas 
phantasias, como u m bando, alvo, de 

cysnes alegres, aljofradas as azas de 

as crystallínas, deslisando, serena 

o brandamente, no espelho límpido 

da corrente !... 

E o passado volve imperceptivel-

mente a ti, transformado no pre­
sente. 

Começo, então, a ver te em toda 

a parte ! 
Fito o firmamento, e vejo-te sobre-

sahindo-se as mais bonitas estrellas ! 
Vejo-te na raelancolisadara belleza 

da lua, enas purpurinas cores das au­

roras ! 
Abaixo os olhos e vejo-to em todos 

os lugares ! Alli, na floresta virgem, 

nasflores silvestres, no sabiá choro­

so, o adorado rouxinol brazileiro. 
Aqui, no jardim, transformada em 

bellissima flor, resc > ura per­

fume mysterioso e desconhecido, que 

entontece e faz desejar gozos extra­

ordinários !... 
Contemplo a natureza c... te vejo... 

E' que a Natureza é canto do gran-

Ghfonica liqena.JJf^ 
.Tr-rrrT—:t^rerr [abrilhantar as festas. 

nosso amado e 
po, tarabem veio 

?i>\ pena que um aviso pré-Está o leitor a estas horas víV ,íT£ f V yi 

t , a n . , ^ n An« mi,H««rP.RtAfl *
l 0 " a ° Í0SS6 íe,t<> a 0 POVO no 

ha muito tempo 
Tenjio-o, desenhado era min!'.:! de poema que... és tu ! 

nação, p I ;cto ímmenso S. Paulo. 

que te dedico! — Gravado em mi- ANSEL M O DE ;,\ 

desçauçando das mmtas festas 
a que assistiu neste resto de 
mez barulhento. 

Foram-se os folguedos de 
Santo Antônio, de S. João e 
S. Pedro. 

Voltaram os que caminhos dos 
sitios procuraram o matto, os 
retiros mais saudosos, onde os 
brinquedos em honra dos thau-
matürgos revestem-se de uma 
singeleza encantadora, tão agia-
davei aos espíritos despreoceu-
pados daSyírivolidades do mun­
do. 

Os que ficaram na cidade, 
encerrados em suas casas, lími' 
taram-se aos festejos intra^mu-
ros, obrigados á ceiatas mais 
ou menos copio-as, figurando 
no rol dos pratos predilectos a 
deliciosa leitôa tostada ao for­
no, da cor do ouro velho. 
T a m b é m as famílias, com o 

péssimo, costume que ainda 
por aqui existe dos celebres 
busca-pés, não podiam sahir á 
rua. 

A' noiíinha, logo os amadores 
de tão perigoso divertimento, 
punham-se em movimento, a-
tnedrontando todos e obrigando 
o commereio afecharas portas 
de suas casas. 

Ac ruas ficavam pejadas da 
fumaça de pólvora cujo chei­
ro desagradável alastrava se 
impiedoso por toííoa os recan 
tos. 
Esse divertimento de busca 

pés pode ser uma coisa rnuilo 
interessante para os seus adep­
tos. 

Nós, posem, achamol-o pori-
gosíssuno e bárbaro. 

Se íoniios a consultar as air 
tigas chronícas e mesmo as mo­
dernas, encontraremos facilmen 
te os graves açcidentes produ­
zidos por aquelle divertimento. 

Casas têm sido devoradas 
por incêndios causados pelos 
busca-pés ; desafies pe<soaet 
aUestam ainda hoje os effcitos 
de tão perigoso folguedo. 

.Mas... o povo é uma eterna 
criança: procura com avidez o 
que lhe pode ser prejudicial, 

Que eile fique cora as expe­
riências desastrosas do bárba­
ro divertimento, até que reco­
nheça a necessidade de elimi­
nai o. 

E em quanto não chega esse 
tempo, os srs. fogueteiros vão 
matando o seu boi, muito hon­
radamente. . . 
Esteve a cidade extraordiná­
ria me ti te movimentada com 
a festa de 8. Lmz. 

Os trens da Ituana despeja­
ram na cidade pesso roda 
a parte, ávidas algumas de assistirem pela primeira vez a 

sentido de receber* se mais 
eondignamente o prcclaro sa­
cerdote, chefe da diocese. 

O príncipe da igreja paulista­
na teve apenas na gare da es 
trada de ferro u ma banda de 
musica a sovar o hymno na­
cional. 

A rua por onde passou não 
ostentava uma sò illuroinação 
e, se não fosse a bellissima cla­
ridade da lua, teria elle de re­
parar numa cidade completa­
mente ás escuras... 

Confessem que a recepção 
feita ao bondoso D. José não 
esteve na altura dos créditos 
desta terra. 

Para outra vez hão de emen­
dar a mão. 
As festas de S. Luiz, exter* 
namente, limitaram se a uma 
procissão, magestosamente bel­
la, e l*geiro togo de estrondo. 

Os festejos internos, sim, es­
tes vestirain-se de moita impo­
nência e encantaram os que 
tiveram o prazer de ass<s-
til-os. 

Não m e foi dada essa ven­
tura, por motivos* independen­
tes da minha vontade. 

Aqui sobre a banca do traba­
lho, desdobrado em três peda­
ços, ainda se acha o convite, 
nitidamente impresso, conten­
do o programma das festas. 

Mas o homem põe e Deus 
UÒÍ —Ia diz o rif&o... 

O Club Recreio Ytuano, sem­
pre solicito em proporcionar 
boas diversões, realisou na 
noule de 26 um expiendido as­
sustado. 

O chronista, apezar de não 
merecer a honrada um convi­
te, ia esteve, de lado, aprecian­
do a belleza ytuana represen­
tado, tão justamente no grupo 
garrido e feiticeiro de moças 
presentes á- encantadora reunião 
Pequena orchestra, compos­

ta dos nossos mais distinetos 
oirtuosi,^espalhava pelo vasto 
saião ondas de sonoridade. 
Os pare-, graciosamente, ro­

davam ao compasso de eston­
teantes valsas, de ligeiras e 
buliçosas polkas, pairando no 
ar o cheiro alacre dos perfumes. 

A' meia noite em ponto pe­
queno repouso foi concedido 
aos convidados, ̂ eodo, então, 
servido o cha com doces. 

A's 2 horas da madrugada 
começou a debandada das fa­
mílias que, embruçadas em lon­
gas egressas capas, foram af-
trontar o frio nocturno das ruas 
a essa hora bellameute enlua-
radas.... 
E o chronista tendo sabido 

tradicionjil festa e outras de muito antes de íindar»se t 
gozarem os opipar-os j esj graciosa domingueira, na sua 
que os padres do Collegio pro-J modesta mesa saboreou um 
porcionauí prodigamente á^s'quarto de leitfiafrio que estava 

mesmo de lamber os beiços. 
eus convidados 

S 
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•!im, para tudo, sempre tismoirritante, provando simpJes-

ha aa. suas c mapepsaçõ.•-. . . mente a falta de comprehensão 

' (Je seus devores. 
Não ler.ninarei e^ta ligeira 

chronica sem fazer una refe­
rencia aos rapazes que deram 
a nota — com os balões. 

Subiram globos de todos os 
tamanhos e todas ás cores, a* 

corapanhitflos de gritos do mo* 
lee »rro e palmas da rapaziada. 

0 balão do <Ch c Ytuano ». 
deu uma sorte medonha, da 

rs julgavam que elle pela 

sua ma conformação, pois não 
tmha o boj > correspondente 

eu comprimento, não iria 
pelos ares, quando o aereosta* 
to gunh «ndo u m impulso subi-
to desligou-se. do* seus detetr 

morto d > Marechal Floriano 
Xoto. 

! O serviço prestadopelo ínolvi-

Agora a. policia reclamou daidavel patriota, muito justamente 

municipaliílade drogasparaa d es1 

infecção da cadeia. 

Até hoje essas drogas têm sido 

fornecidas pela municipalidade, 

da mesma maneira porque elln for 

-as para as desinfeeçoes em 

domicilios particulares. 

Que faz, porém, a edilidade 

ytuana ante esta requisição ? 

Recusa-se terminantemente a 

ainiuir ao seu pedido. 

Que significa esse capricho que 

lo o Marechal de Fer­

ro, vae agora mostrando toda a 

st ia grandeza, todo o heroísmo 

das acçoes do valente cabo de 

íoje o Brazil desfru-A j . 

etanãoé mais do que a resul 

da tenacidade do seu tino admi-

nistrativoalliado a uma vontade 

inquebrantavel. 

Não conseguisse elle suffocar a 

revolta da Armada, que tantas vi-

póde ser prejudicial á saúde pu-«ctimas fez, e o nosso querido paiz 

blica? Acaso essas drogas foram 'estaria sempre envolvido nessas Iu 

tores e librou s gulosamente adquiridas com o dinheiro do 
u > espaço, dando cabeçadas Ibòlsinhoparticular dos srs. cama-

como u m sujeito baludo... ristas ? 
E lã se foi ares em tora. Não foram, logo a pertinácia 

annunciar aos habitantes de da recusa está pedindo um pouco 

algum cannavial onde cihisse de energia por parte da auctorida-
os preços baralissimos da loja de policial para compeliu-a Ga­

mara a cumprir o seu dever. 

Além da falta dedeshumanida 

de, 6 um abuso que a Gamara es-

téi commettendo. 

Quererão também dar o nome 

a isso de política ? 

Simolesmento deplorável u m 

tal procedimento que não pôde 

reunir as sympathias dos homens 

sensatos, porque evidencia uma 

perversidade levada ao ultimo 

do Andresinho 

Terminaram-se as feitas, oi 
que quer dizer que vani JS en 
ti ar no regimeu da insipidez, 
que apezar de não proporcio 
nar tantas despe/as, nos em* 
brutece o espirito e torna o 
dias longos e aborrecidos. 

Ha muita genle, porém, que 
pretere a insipidez a ter depois 
das testas de entender se com 
as costureiras, com o lojista, 

Com o'turco e com outras pes* 
soiis implicautes. .. 

JOSÉ MORENO. 

dia 
-•-eu governo h 

Mas um aluir so nao auetonsa 

NOTAS DO DIA 

| outro; o se todos que possuem 

alguma parcella de auetoridade 

pensassem e agissem como os ac-

tuaes membros da Gamara, o in­

teresse do povo correria serio risco 

c viveríamos numa conflagração 

material constante, cujos resul­

tados seriam fáceis de prever. 

O sr. dr. João Martins, delega­

do de policia, scienteda resposta 

desfavorável dada ao pedido, 

ordenou por sua conta a compra 

de desinfectantes e o serviço de 
• » 

limpeza na cadeia tem sido feito 
com a mesma regularidade de 
outros tempos. 

Consígne-se, porém, aqui mais 
essa proeza dos srs. jagunços que 

Da harmonia que deve reinar 

nos podores entre si depende na­

turalmente a boa marcha dosne-

gocios públicos. 
E' esse u m principio corrente 

no seio das sociedades organiza­

das. 
Alguém que se afaste delle, 

por u m mal entendido capricho 

embora, acarreta sérios desarran-

jos á collectividade. 

E' sabido que a Câmara desta jate com a saúde demiseros encar-

Cidade é composta de cidadãos jeerados querem fazer politica! 

Reptéimos o seu orgam de publi-pertencenteíí ao partido que até 

ha bem pouco temoo tudo aqui 

dominava. 
Sendo-lhes tirada a direcção do 

município, ficaram elles seria­

mente amolados com uma resolu­

ção que, mais hoje ou mais ama­

nhã, havia de ser tomada. 

Nessa predisposição de animo, 

têm os srs. vereadores dado mos-

cidade a desmentir, se for capaz, 

o que vimos afflrmando, não se 

esquecendo também de dizer algo 

sobre a recusa do pagamento ao 
escrivão da policia. 

São esses factos importantes e 

será mil vezes preferível tratar 

delles do que inferir as asneirolas 

de u m indivíduo que defactonão 

EURICO SALDAXHA. 

trás de u m entranhado rancor . s ab e escrever e que pretende fazer 

a íaado que não parta dos mem-, espirito com odíalecto dos nossos 

bros da süa grei. I valentes caipiras. 
Negaram outro dia o pagamen- j 

to da gratificação ao escrivão da. 

policia, quando ha uma lei que j 

não foi revogada que manda seja 

feito aquellepagamento. 

Verberámos o facto e os srs. 

floriano Peixoto 

ctas incruentas 
tristes exemplos 

americanas. 

Teve defeitos? Mas qual o ho 

m e m que não os possue ? 

Encobertas com 

glorioso, foram cominettidas as 

maiores atrocidades. Dahi esse 

odic implacável que ainda domina 

as famílias das victimas. 

Mas não está longe o 

que a historia do 

de ser imparcialmente escnpt 

dando aos algozes o quinhão 

lhes cabe nas carnificinas 

abalaram o sentimento nacioní 

collocando a sua memória pun 

sagrada no coração de todos 

brasileiros. 

E 1 exacto que alguns episod 

da revolta, nos quaes a abso 

ausenciade humanidaderesalta 

uma maneira dolorosa, jéi foram 

reduzidos ás suas justas propor­

ções. 

Mas ainda falta muito. 

A mocidade brazileira, admira-

d ira incondicional daquelles que 

se illustraram perfeitos gloriosos, 

ha demostrar que essa idolatria 

posta em alto relevo pela memória 

do bravo marechal--tinha a sua 

razão de ser, e que o coração dos 

moços patriotas não se deixam 

facilmente inflammar por falsos 

ídolos 

Pertencemos ao grande nume­

ro de admiradores de Floriano 

Peixoto. 

No nosso espirito— que a paixão 

não obumbra~— aninha-se o* maior 

respeito e veneração pelo vulto 

grandioso do destemido soldado. 

Traçando estas ligeiras linhas, 

fazemol-o com o enthusiasmo sem 

pre rejuvenecidopor u m ideal sa-

crosanto: o progresso do nosso 

amado Brazil. 

Que a memória de Floriano 

Peixoto seja eternamente respeita-

Chega de importância que <> biltre 
já tomou a si, apparecendo de vez 
em quando com cortas tolic.es o que­
rendo demonstrar grandes coisas. 

IIa de ser aqui na troça que have-
le ivduzil-o á pó de traque. 

Pode o pardavasco inventar o que 
quiser e ir mesmo ouvir do Porcino 
Outras calumnias como as que já 
editou e que foram esmagadas. 

O pobre diabo gostou da coisa e 
. por qualquer dá cá aquella 

palha, vera com enigmas, julgando 
atemorisar ahruem. 

Forte torpa. 
Desembuche tudo, deixe-se de ín-

as. 

Anda o Zé Correia muito des^os-
toso, porque do todas as lestas havi— 
das nào appareeeu um pobre peru. 
Foramsóassados, leitoas, gallinhas, 

ranços e nada de um perusinho... 
Olhem que aquillo foi um verda­

deiro desastre para o grande comi-
lão. 
Nilo é atoaqueelle já disse a, diver-

nome sns amigos que e«t8 'anuo as festas 
nao Inc a^baMin saudades i 

de que nos dão 

is republicas sul 

>s muito quietinhos, 
os, muito bonsinhos 

que nho Luiz era 
im a população 
-as, foram outro 
Qibra de enorme 
o. 

,se continua assim, 

m três ! 
se o latim está cor-
ca a cargo dos la-

s j ̂  orços eongrega-
do^J) sentido de obrigar a Cidade 
a manter-se numa compostura nece­
ssária e precisa a um jornal que se 
prese. 
Os seus redactores, pobres ignoran­

tes trazidos á ribalta da imprensa 
por uma casualidade do destino, fo­
gem continuamente, ao cabresto que 
daqui, pacientemente, lhe atiramos e 
saltam depois aos corcovos pelo vas­
to campo do insulto. 

Quando não é uma ameaça carica­
ta, lançada aos adversários no i it 
inglório de atemorisal-os, éacalumnia 
envolta nas dobras de uma covardia 
revoltante. 
Ohamad >s á prova, á luz de uma 

discussão criteriosa, descambam para 
aschocaríces, embora depois sintam 
as ilhargas sangradas pela, valentia 
dos nossos acicates. 
À's veses fazem-se de victimas e 

fingem-se de offendidos, mostrando 
então uma falta de caracter só igua­
lada ao mais rcfalsado bandido. 

Tínhamos tençào de deixal-ôs, 
mordendo a própria incompetência; 
mas a peçonha de taes ívptis presisa 
ser desinfectada para que não possa 
pr. indicar os incautos. 

E' uma tarefa escabrosa, que nos 
déi mais nojo do que compaixà' ; em-
íim, sempre a iremos desempenhan-
d •, com repugnância, é verdade, mas 

da e que os seus nobres exemplos n*s feridíls perigosas o forro em bra­

de civismo encontrem muitos imi 

tadores. 

Salve! 

-—n.»»?>t*-

PELA RAMA 
Pulsou hontem o coração da Não tomamos mais a serio o creou-

vere adoi es trancaram- se num mu- Pátria Brazileira ao relembrara lo. 

sa é aconselhado com real proveito., 

I > Jucá Thcsoura está quasi exgot-
tado; a sua apreciada secçào aos 
poucos vai minguando.Ta ml icm aquü 
lo mais se assemelha a um rosário de 
mofinas, do q«e a uma secçao humo­
rística. 
Como não sabe íaser a coisa, trans­

creve 0 que os outros escrevem e 
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depois ajuncta-lhe umas tolices gros­
sas, sem graça e supinamente abor­
recidas. 

Aquillo está alli, está na valia 
eommum.. 

Voltou o Totó Guapiara. Mesmo do 
quartel de S.Paulo o sargento não 
esqueceu-se dos seus velhos correli­
gionários. 

Como sempre oTotóGuapiara con­
tinua a ser um explendidü sodorifico. 

Estão rosnando por abi que certas 
demissòs vão apparecer de chofre, 
assim como quem não quer a coisa. 

Não sabemos de nada e isso não 
nós dá cuidado, tanto que o nosso 
somno é profundo, regalado e beati-
fico. 

Quem estiver com o rabo na ra­
toeira que vá se cocando... 

Z. FERINO. 

^orimcnío 

Tendo o »r. dr. d 
policia recebido que 
Cetulio O.rellet ag 
moço de nome Ai 
vedo, deu providí 
diatas, sendo o 

A aggressao úe9 
do coííegio, ao qV 
iuan..consistindo ei 
menli» feito por 
trout.l de Armando 

Feito o aucto de 
to, foi o mesmo 
leve. 
Getulío prestou ü£ 

do iá sido posto em libén 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Trouxe-nos a sua visita de des­

pedida, seguindo hoje para S. Paulo 
e de lá para o Rio de Janeiro, o. sr. 
Braz Bicudo de Almeida, applicado 
alumno da Faculdade de Medicina. 

Gratos pela delicadeza. 

Distinguiram - nos com as 
suas visitas os srs. Alfredo 
Bron/oni, Adolpho Fagundes, 
Alberto de Barros Santos, <iiu-
seppe Chiarion, Camillo Lellis, 
Jo-è de Paula Moraes e drs. 
ilamede e A. Ildef-uiso Silva. 

precede as festas do Divino Espirito 
Santo. 

Sabbado, ás 8 horas da manha, 
j distribuição de carne aos pobres ; ao 
1 meio dia entrada dos carros de lenha, 
ás 2 horas jantar aos pobres e á 
noite retreta. 

Estréa hoje o Pavilhão America­
no, de cavallinhos de pau, movidos á 
vapor. 

O circo, que offerece toda a soli­
dez, está armado no largo da Cadeia. 

As corridas começarão ás 4 heras 
da tarde. 

ü e e o r t í o i i s 

Na noite de 26 do corrente, 
Guilherme Ramos procurou o 
dr. delegado de policia e pe­
diu lhe duas praças paia êffee-
tuarem a prisão de Krresto 
de tal e outros que dentro do 
seu estabelecimento promoviam 
desordens. 

Dadas as praças, ao chegai 
ao estabelecimento Guilherme 

pediu que as prisões fossem 
izadas, havendo então um 
leno coufl cto do qual sa-
Guilherme levemente fe-

nlherme então fechou as 
a do estabelecimento. 
.policia ficou postada, sen 
/lie preso no dia immedia-
p solto mais tarde, por ter 
uerido habeas-corpus. 

D. José de Camargo Barros, bispo 
desta diciose, administrou hontem na 
igreja Matriz o sacramento do Chris-
1 ma a innumeras pessoas. Hoje s. exe. 
reverendissima deu o mesmo sacra­
mento na igreja do Patrocínio até 
pouco antes das 10 horas, embar­
cando ao depois para Indaiatuba. 

G% X* P P m J.IYKE 

O dr delegado do policia 
suspendeu por lo dias Uo car-
go de carcereiro o sr. Jove 
üo Amaral Campo., no nean-
Uo pura substituil u o sr. Ma-
uuel liernardes. 

Na noite de terça-feira a 
banda musical.13 de Março pre­
cedida de diversos cbiadãos, 
toi á casa onde se achava hos 
pedado D. losé de Camargo 
Barros, bispo de S, Paulo, e 
comprimentüu-o, orando nessa 
oceasião o acadêmico de direi­
to sr. AlíredoBaurU* que deu-
lhe as boas vindas a esta cida­
de. 
D. José, visivelmente com-

movído, respondeu agradecen-
a mani tentação de que era alvo, 
depois iJo quês. exc. revma. 
deu a todos os .presentes a sua 
bencam. 

^ANIVERSÁRIOS 
Completou segunda-feira ultima 

mais um anuo de existência o nosso 
amigo sr. Vicente Dias Ferraz. 

Felicitamol-o. 
— N o mesmo dia festejaram tam­

bém os seus natalicios os jovens Re­
nato e Maria Castanho de Barros, 
sobrinhos do nosso dedicado amigo e 
correligionário sr. José de Padua 
Castanho. 

IDx-, Jorgo Tytaíriçá 
Presentenram-nos com um bello 

retrato do dr. Jorge Tybiriçá, digno 
presidente do Estado. 

O trabalho é do professor Demetrio 
Blaekmann e nelle revelou mais uma 
vez a perícia notada cm todos os 
seus serviços artísticos. 

Agradecemos a valiosa oíferta. 

Toma amanhã posse d i car­

go de chefe das officmas da 

estrada de ferro o nosso pre-

sado amigo e perito artista 

meebanico sr. Manoel de Araú­

jo Viaona. 

- R e p u t o l i o a 

Avisamos aos nossos assig-

nauíes que a administração 

desta folha vai proceder á co 

branca do 2o. semestre a ter* 

minar em Dezembro de 1904. 

Annel perdido 
Perdeu se no dia 27, nesta 

cidade, um annel de brilhantes. 
com uma pedra roxa no centro. 
Quem encontral-o será gene­

rosamente gratificado e pode 
rá leval-o em casa dosr. José 
jVictorio de Quadros, a rua da 
Palma, o qual está incumbi­
do de dar a gratificação. 

Aopublico 
Tranquillo Oeribella, Com ai 

faiataria e negocio á rua do 
Commercio, 134, vem avisar 
aos seus amigos e freguezes que 
moda se com o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, íicando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais transacções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolla, pela quantia 
de 1S7$000 ao sr. Theodoro 
Batiste, ticaudo este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando 
sempre ás ordens dos amigos e 
freguezes. 
Quem tiver reclamação a fa­

zer, :faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26 de" 
Junho. 

Tranquillo CèribeUa. 

programma seguinte : 
Dia 30 de Junho—A's 6 horas da 

tarde terá começo na igreja Matriz 
o T R I D U O em preparativo a festa. 

Dia 2 de Julho — A's 8 horas 'ia 
manha distribuição de carne aos po­
bres. 

A's 12 horas, entrada dos carros 
de lenh.a 

A's 2 horas da tarde jantar aos 
pobres. 

A' noite retreta. 
Dia ',) de Julho — A's 10 e meia 

horas, missa cantada com sermão ao 
Evangelho. 

A's õ horas da tarde sahirá á rua 
a procissão e á entrada Tantum ergo 
e liençam do S. S. Sacramente. 

Ytú, 18 de Junho de 1904. 
O Festeiro, 

João Carlos Xavier. 
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Concordo 
Theodoro Batliste 

P r i s ò o s 

Por ebrios e desordeiros fo­
ram presos Mario de Souza 
Freitas, vulgo Par de Botas ; 
Pedro Martins; vulgo Dois ca­
nos e outros iudividu »s. 

P o s t a s <r4o S/io Xj^xian 
Não será necessário para o pu­

blico que façamos aqui a deserip^ão 
das festas que os reverendos padres 
d ' Collegío realísaram em'louvor de 
S. Luiz. 

Este anno tiveram o mesmo bri­
lhantismo, permittindo o tempo que 
sahisse á rua a procissão que ha 3 
annos não se realisava. 

Agradecemos o convite que gen­
tilmente nos foi dirigido. 

Posta cio Xíiviiio 
Começa hoje, ás G horas, da tar­

de, na igreja Matriz, o triduò que 

Declaração 
Henrique Scheving declara 

que não se responsabilisa por 
dividas contrahidas pelo sr.Car­
los Monteiro. 

Henrique Scheving. 

Programma 
— D A - • 

Festa do Divino hspirin 
Santo 

O abaixo assignado, festeiro do Di­
vino Espirito Santo, communica aos 
Heis e ao respeitável publico desta 
cidade que a sua festa realisar-se-á 
no dia 3 de Julho próximo, com o 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 

O abaixo-assignado avisa ao 
commercio e ao publico em.ge­
ral que resolveu vender o sas 
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 graramas, com 12o 
pedaços cada caxa por 168000 
Pedaço* de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16$t»0ü 
sabão de arrobas, de 37 

kilos e meio—1-3$500. 
O sabão è magnífico, não ha­

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Ansoese pios 
Na rua S\ Rita n°41, encon­

tram se os afarnados c antigos 
pios de nambú e anzóes para 
dourados, feitos peio filho do fal-
lecido Freitas 

Preços rasoaveis e a dinheiro 
t3 vista. 

Dirigir pedidos a Francisco 
Falcato, rua Santa Rita, n 41 

~Ytd. 

e A B R I O L E T - v e n d e - s e u m em 
bom estado, com arreios e u m 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 
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. Ccctíia 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommenãada por notáveis medic 

Enconíra-se em todas as essas cie molhados 

Filfi-^Ud geridiana, 30 

INSTITUTO DOOR. JfiGUÂRIBE 

Dirigir os - Z . ANTÔNIO BARROS 
Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Papelaria e 

Horária de 
Aos meus amigos 

AO PUBLICO EM GEI*\L 
Çoffiunico ans meus amigos e ?o publi' 

cn em^geral desta cidade e município quo 
;i rua do Conjmercio n. 98 em fr nte o 
plnrmacia Souza, abri um bem >.»rtida 
•innazem de secros e molhados OIUIP eslae 
ao dispor de todos, psperaiuii» merecer o 
sen valioso MIXÍÜO. Neste estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros de superior 
qualidade, quer nacionaes, quer estrangei­
ro.-, em cujas compras empreguei todo o 
capricho, afim de poder serv.r aqnelies 
que me honrarem com a sua fregilpzfa. 
Tendo comprado nus melhora casas da 
capital em soudieções excedentes, estou 
habilitado a vender os artigos do meu 
negocio á preço muito conveniente. 
Orlo de qntá ríâo me faltará a valiosa pro 
teoçào d«>s meus Amigos e do povo llnt-
no em geral aguardo as suas boas ordem 
ás quaps procurarei dar o mais fiel de-
setspeolio. 

Ytíi 2G novembro de 1903. 

Paulo A. Rocha Pinto. 

MTTOARIAPIQX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste cslabehctmeniü lava.se c linge-se com 

preparados chimeos. 

O proprietaiío pcjlc ao exrno. povo ytuano 

íavoiecel-o com sua frê uezia, fleandu desde já 
agradecido o sempre ás oídens de quem preclzai 
do seu serviço. 

Ytú, 1.° de Ainirde I9OÍ. 

O PROPRIETÁRIO 

Tinturaria Ytuana 

líasa 
Estação àeElias Fausto 
Aluga se ou arrehda-se uma1 

eazacom bons commodos para 
família e para negocio, e rauiío j 
bom ponto para o mesmo,' 
quinta! grande todo fechado dei 
pao a píqiie, com bastarrte arsj 
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado' 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo-i 
raes. 

TCZfc 
•*^K -O X31F? «:^:P*£i 

VENDE-SE XA 
-JÊ»U PADARIA ALLEftEÃ 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vende-se na villa do Salto 

um bem montado ̂ ,'afréguesa-
do Saião de Barbeiro. 
Trata \se com o proprietário. 

Miguel Aritequeia 

wnss mm BE BIIHIS 
a 4S600 o kilo—Vende-se na 

11 tema clãdãrm Gtíti 

A.iiçrusteMeh1mann 
RUA DO COMMERCIOn.132 
N'ésta casa sempre se encon­

tra grande sortirnento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como em [{caixas, cartões de 
visita, de boas lestas, de com­
mercio, de luto e postaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

era branco, cadernos e-colares, 
livro? de devoção rozatios, me­
dalhas etc. * 
Aitigos para desenhos e pin­

tura, compassos, pincéis finos, 
tintas, de agnarrella em tubos 
e estojos. Tinta de escrever 
de diversas marcas, «Kureka,» 
Tinteiros de phautasía etc. 
Tudo a preços baratissiinos, só 
a dinheiro; 

Fapeis h Easamento 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, cora longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tacto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qua.lquer provisão na secreta 
ria Ecclosiast-ca. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 
g ••• I H I I I I » ] IMIIIII.U • • •• III II I 1 •• jf 
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O abaixo aasignaiio 3-vízai 
montou na rua do Comm 
roupas. 

Tinge-se e lava-se cl 
homens, meninos, etc, ei 

Sen iço perfeito e g;i 
Havendo falta de u 

assignado julga preenehe 
para bem servir ao resp 

Ás roupas; lavada 
denotando assim a su 

Ylú, 2! de Jatu-irt 

publico desta cidade que 
61 nina tinluraiia para 

roupas de senhoras, 

a cidade, o abaixo 
indo tedo o possível 

m quasi novap, evi 
To processo. 

ÍJ C advogado 

^ JOÃO maRTiiíS BE K£LL0 JJNíO? 
m — 
íjj ESCRIPTORIO: 

1 Rua Marechal Deoãor&0 1 
&. a u l o 

O abaixo-assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu 110 dia Ide Janeiro â rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-te de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o sre* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nuuca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse cambem de fazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, «orno 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytmuio, para o que não poupará esforços em 

caprichanda nas encommendas que lhe lo-bem 
rem 

serviNo, 
feitas. 

tf 

O marmorista. 

Ex-sócio de L. Multi 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor F. L. Neu* 
ruann. Quem pretendePo di-
rija-se á casa. do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

Está liquidando seu sortimen-
de iouçns e lerragens; e poris o 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincln pth custo 
salvando o frete ; nào sahirão 
rsm fazer negocio 
ManoelMaria da S. Paixão. 

\ Lu-1 argo Boin Je.-u.- n° 1 VI. 

flos. srs. fazendeiros 

O abaixo assignauo communP 
(T aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chinas de café. 

Quem qnizer ulilisar--se do 
sous servirns, pôde procural-o á 
rua do Commercio n, 98 [sobra 
do ou no sitio do buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturaria Nacional 

Híasiármodeilaiios 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O , estabeleci­
mento está siluado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

http://lava.se

